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PROJETO DE LEI N? 42/68

RECONHECE DE UTILIDADE PÚBLICA A AS - 
SOCIAÇÃO DE AMIGOS E MORADORES DO MAN 
GUINHO.

Art. 19 - Fica reconhecida de Utilidade. Publica a ASSOCIAÇÃO DE AMI
GOS E MORADORES DO MANGUINHO, localizada na Rua Manguinho 
BR 111 n? 2Q2, na Cidade de Bayenx^Pb,

Art. 29 - Esta Lei entrara em yigor na data de sua publicação revo 
gadas as disposições em contrario.

Aprovado em

E M ,

Sala das: Sessões , 16 de Maio de. 198 8

J S T ' I F I-C A T I y A;

Fundada no dia Q9. de Janeiro de. 1985 , A ASSOCIAÇÃO DE AMI­
GOS E MORADORES DO MANGUINHO, ã uma Sociedade. Civil sem fins lucrar 
tivos Politicos ou Religiosos. Tem como objetivo principal, promo­
ver e estimular o movimento comunitário, reivindicando aos Órgãos ' 
Públicos beneficios. para toda comunidade, empregar a PAZ e. a SOLI­
DARIEDADE CULTURAL e HUMANA na Comunidade.

Sala das Sess;ões, 16 de Maio de 198 8

Aprovaao o r.ojeto Em J ± _  
Discussão. Dispensado u- oa 
a Peoido do
è m A m /Tyg ;é? i io . /  '

e c r e t Ar io I



Vt .\

"'-v MiNISTtÍF.IO DA KA/tNDA SECRETARIA DA RECEITA FEDERAL 
CtHIflO Dl WfOHMSCOlS ICOUGWCOtlSCIIS

' "0 ?• ' CADASTRO f i r l f á  ÜE COKIRIEUlHTtS

r; g n
FICHfl DL INSCRIÇÃO 

DO ESPaEL-ClMO-SEOE___^

o i  n i  P A R A  U S C  D A  R E P A R T IÇ À O

rÕ2TTR“
O B S E R V A Ç Õ E S  IM P O R T A N T E S

1 . C O N S U LT E  O M A N U A L DC O N TR IB U IN TE  C .G .C .. AO P R E E N ­
CHER E S T A  F ICHA

2  - P R E E N C H A .A , A M A Q U IN A , " V  ; . ( T R fS )  V IAS  P E R F E IT A M E N T E -
LEGÍVEIS .

3 - N A O  PR EE N CH A O S Q U AO R O S DE "U S O  DA R EPA R TIÇ Ã O "

4 • D EIXE EM  BR A N C O  OS IT E N S  EM  QUE NAOA TEN H A A IN EO RM AR .

5  - AP R E S E N TE  TO D A S  AS VIAS AO ORGÁO DA SRF DA JU R ISO IÇ A O
DO E S  r A B E LE C IM E N T O -S E D E .

6  - P R EE N C H A OS C A M P O S  D IV ID ID O S EM  Q U A D R IN H O S . C O L O ­
C AN D O  CAOA LE TR A D EN TR O  DE U M  QU AO RINH O. A CO M EÇ AR  
CO PRIM EIRO .

ETIQUETA PROTOCO

<  -’Í>  SrCKETARIA DA RfC
CADASTRO GffiAL DE CÒW t í i BUíNTES

número ! :-::37ç ao
03 60?  6 0 8 /0 0

• ESTA FICHA. QUANDO AUTENTICADA. SUBSTITUI 0  CARTÃO C. G. C. PELO PRAZO DE 90 (NOVENTA) DIAS, CONTADOS DA 
DATA DE RECEPÇÃO (QUADR014) OU DA ÚLTIMA DATA DE REVALIDAÇÃO APOSTA NO VERSO.

INFORMAÇÕES GERAIS V o s INFORMAÇÕES FINANCEIRAS
t i s (TJ.T PCRCtNTUAL .10 CAPOU

Í  . 1  2 o ; .  - . 7  f 01 l i  o  o o | = J  02 0  0 | 0 3 |
B

g l t ]  FAIXA DE CAPiTAi. .A -v -:a :e  com X }

6  

l  u

t i  MENOS DE 
C.r$ 100 00*5 1 0 1  t e j “ T c - V . S  £ | _  1 02 Kl , t ^ 7 ! 1 03 j 2 j

- 1 / Õ 6 NATUREZA JURÍDICA
ASSINALE COM "X A FORMA OE CONSTtTU ( ÃO

( 0 4  R E C O L H IM E N T O  D E  T R IB U T O S
EMPRESA INÍvIViDoAL 

(COMERCIO OU INDUSTRIA)

í 10

i___

T iú  ASSINALE COM "X" OS TRIBUTOS OUE A SLOE RECOLHER HABITUAI Ml NTE j SOCIEDADE EM NOME COlETIVO 1 01 4 EMPRESA PUBLICA j 10
q

IMPOSTO DE RENDA 
(DECLARAÇAO) X  00 9

5 p SOC POR COTAS DF 
RESPCNSABILiOAOí. I VE-A 1 02 2 SOC. DE ECONOMIA MISTA } 11 i

EXPORTAÇÃO
1 _ I J Ü : . 7

lubrificantes e com bustíveis j 08 4 j j SOC. DE CAPITAL E INDUSTRIA 103 0
SOC. ANÔNIMA 

(CAPITAL FE • • 12 0
PROPRIEDADE TERRITORIAL 

RURAL 02 5 ENERGIA ELETRICA 03 2 Í SOC. COMANDO A SIMPLES I 04 9
SOC anOní.va  ■ 

(CAPITAL ABERTO) ; 13 B

IMPOR TÀCAO 03 3 MINERAIS |
[ 1 1 6 ] SOC. EM COMANDlTA POP AÇÕES : 0 5 . 7

F MPRFS.i . . 
(PRESTACmO DE ' uDVlCOS) l í Ô

IMPOSTO DE RENDA 
(NA FONTE) 04 1

TRANSMISSÃO PROP.
IMOBILIÁRIA ! I I 4 \ SCP. cri. COM FINS LUCRATIVOS S OS 5 FUNDAÇÃO j 15 4

IP I ;0 5  o ICM 12 2 I SOC EY CONTA DE PARTICIPAÇÃO 0 ) 3 ASSOCIAÇÃO y 16 2

OPERACOES financeiras 06 8
PROPRIEDADE TERRITORIAL

F. PREDIAL URBANA ; 13 o SOC COOPERATIVA • Cc-: 1 AUTARQUIA 17 O
SERVIÇOS DE TRANSPORTES 

L F COMUNICAÇÕES (FEDERAL) .07 6 IMPOSTO SOBRE SERVIÇOS 14 á r
F JA l SUCURSAL AV-ENCiA 

\  DE EMPRESA SED.A. A NO EX!ER;OR i 0 3 : 0 ÒRGAO PÚBLICO ; 1 8 1 9

0 7 _______
[U ~  DESCRIÇÃO

ATIVIDA DE PR I NCIPAL DO ESTA B E L E C11M EN TO - S E D E
ASSOCIACÃo 2ENE 71CIENTE = rl

6 1 f I  l 91
U t N Ü M I N A Ç A O

7 ^  FiRMA OU RAZAO S 
DENOMINAÇÃO COME1

)CIAL.
RCIAL P A s S O c I A Ç A 0 D E A M I G O S E M O

*R AID 0 R E S D 0 M A
.

N G U I K H O
1® NOME DE FANTASIA 

| |
P I

* i' *
KWi

-  —L i
72T- 71 ENDEREÇO DO ESC A P"7EOIMENTO- SEDE ----------------------------- -

v^tipo
iWfRUA. AV.. EIC.i R u A !

O s  NOME DO 
LOGRADOURO* ;M A N G ü I K II O B R

r  ̂
_J í(̂l7)jv iA / NUMERO 2 O 2!____ .. 1_

/^NCCMPLEMLNÍO '-̂■•ftívDAR. SALA. ETC .) * i
_  í:...

. *
1

*j(i9) BAIRRO OU T w DISTRITO B A I R R O D 0 A N G U I N O @ CEP * 5. r* 3 0 s / r> ?  
—A !_•' 
•X-

'MJ P Jb
I ©  MUNICÍPIO aBAYEUX , , '   ̂ CÔOIGO DO 

' 3  ^  MUNICÍPIO 1 9 3 7 •X

DA
Bru.ORIA

1
1*

.  JSJ
10 _  P ES S O A  F lS IC A  R E S P O NSA VEL PER AN TE O MINl STER IQ  O A F A ZE N  D A _  ~ ^ !  2 CONTROLE DE REMESSA DE DOCUMENTOS

INSCRIÇÃO 
NO CPF NUMERO QAS.ÇQ

2 5 1 O 1 4:8
1

0 4

EREZINHA DE JESUS MDJOT DE ALMEIDA

COCiGO i GRra numero’

4  b i . o ' Z
-7! 1 '
\ S \8 0 1 1 — _J —

11 m a loiai rspoksjmudík com rtno corarai™ na wsnosro n ireisutcAi vigemJJoata
19 DE ABRIL DE 1988

CARiVUiO DO ORGÁO..RUBRiCA DO FUNCIONÁRIO

4 2 4 0 2 / 2 1 í  v . »

r>4 / oS~./..££.
ARF-Sta.  Rita

d

- c ú
~wr>i:ixiy . ' 71 -77 \ rüç’?1 uATO DfCl.AWORiq N-d-Se.W ' Í0Z;7$ . Nlv7çF - ativa N-ô ?L *•? : ,-73:r MiUOA. - C.Ô.C;' Rw «bopçóo, ti/* —. CÁr*'F.iNAS. — CP

© 4  f -A R A  U S O  D O  O R G A O  l .O C A l . D A  J U R IS D IÇ Ã O  Ofl  S E D E  T

P
O . AÍA PC 

Kt l.FPNAO 0 4ofs* 1

TTf.*/, íp ic u la  00 I l n ;w ;n,',n:c

,7- o/s~-1 ■ y _ ...._

fíP.1/001



CARTÓRIO TOSCANO DE BRITO

REGISTRO CiVIL DAS PESSOAS JURÍDICAS

CERTIDÃO

Certifico que nesta data foi Registrado o do­

cumento abaixo caracterizado sob o np _  do

Livro A >30 do Registro Civil das Pessoas Jurídicas. 0  Cer­

tificado é verdade. Dou Fé.

NATUREZA DO DOCUMENTO: T  -1I5TRC TX . TSTATUTC____________

ENTIDADE: . AS:,QCIA.Ç*0 ■■ "SOS E MO^ADCIITS DO LAKSUIKIfD

d M .  DE: ?'i- .PT A TTJL OS 1 9 0 8 >INA(S):



Ceriifiso e dou fé que nos termos dos arts. 18 e 19 do Código Civii Brasileiro e na forma 

dos arts. 114 e 113 da Lei NP 6.015 de 31 de dezembro de 1973, em data de hoje foi conferida

Personalidade Jurídica a ASSO.CIACÃO. .DE. AMI60.S. .E . MORADORES. P.Q .MANfiUINHQ...........

Entidade Civil estabelecida a . P.JLLA .MANGUINHQ . 7. ZG2. r .  .BR . J.0.1.............................................. ..

........................................................................ , na cidade de . . BAYEUX.......................................................,

‘ - Estado da Paraíba, conforme REGISTRO NP. 5. . 1. M. .1 . u. . deste Cartório.



LES ÍMo 6015 de 31 de dezembro de 1973

REGISTRO CiVÍL DAS PESSOAS JURÍDICAS

TÍTULO III 
CAPÍTULO I

•
Art. 114 — No Registro Civil das Pessoas Jurfdicas serão inscritos:

I — Os contratos, os 2tos constitutivos, o estatuto ou compromisso das Sociedades Civis, 
religiosas, pias, morais, cientificas ou literárias, bem como o das fundações e das associa­
ções de utilidade pública;

* — As sociedades civis cfue revestirem as formas estabelecidas nas leis comerciais, salvo as
, anônimas.

«

Art. 119 —. A existência legal das pessoas jurídicas só começa com o registro de seus atos constitutivos.
Paragrafo Único — Quando o funcionamento da sociedade depender de aprovação da autoridade, sem esta 

não poderá ser feim o registro.'

A r^^21  — Para o registro serão apresentados dois exemplares do jornal oficial em que houver sido publi­
cado o estatuto, compromisso ou contrato, além de um exemplar deste quando a publicação 
não for integral. Por aqueles se fará o registro mediante petição, com firma reconhecida do 
apresentante legal da sociedade, lançando o Oficial, nos dois exemplares, a competente Certi­
dão do Registro, com o respectivo número de Ordem, Livro e folha, um dos quais será entre­
gue ao apresentante e o outro arquivado em Cartório, rubricando o Oficial as folhas em que es­
tiver impresso o contrato, compromisso ou estatuto.

Art. 122 — No Registro Civil das Pessoas Jurídicas serão matriculados:
I — Os jornais e demais publicações periódicas;

II — As oficinas impressoras de qualquer natureza pertencentes a pessoas naturais ou jurídicas;
III — As empresas de radiodifusão que mantenham serviços de notícias, reportagens, comentá­

rios, debates e entrevistas;
IV — As empresas que tenham por objeto o agenciamento de notícias.
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DA IIKKOM K A C XO. HATUM Z A, SliDK E__j-'HIS

.*3 - Associação do Atigon e uoradorcn do «anguinho * 
(A.A.M.M.) fundada cia 09 de janeiro de 1985, no 
Bairro do manguinho cidade de Buyoux, Entidade‘ 
representativa dos Amigos e moradores ce direi­
to privado, civil, sem fins lucrativos politi - 
eos ou religiosos, passa-se a reger-ce pelo pre 
sente estatuto.

DIÁRIO OFICIAL —  Domingo

Art. _ Associação tem como finalidade, promover e esti, 
mular o movimento comunitário; reivindicando 1 
aos orgãoa públicos beneficio p/ toda comunida­
de e ao mesmo tempo representá-la a todas os or 
gãos. promover a poz- e a solidariedade cultural 
e humana na comunidade.

TITULO PS ASbCOTABOS

Art. 3 3 - a (A.A.M.M.) será composta de oocios fundo^oreo 
sócios benonerivo, soe.io contribuintes,

1? § São sócios fundadore' todos aqueles que partici 
param ua formação da associação,

22 § Dao sócios befiomorito todos aqueles- que tenha ’
„ serviço3 pontudos ao movimento comunitário d do

manguinho.

3S $ São sócios contribuintes todos aqueles quo se 
- escreveram como tal da associação.

• Art» 4* - .^'realização da todos nbjetivoc se fara modianúe 
a aprovação de qualquer um dos orgãos da associ­
ação.

Art. 5? - Para pertencer ao quadro ó.e associado a amigo e 
morador deverá preencher Viena associativa para 
exercer ncraplotamente, seus direitos e deveres de 
xm associado, e eomprcioetendo-ae com todas as 1 
normas e regimes e .h " 1 contribuir financeirame 
nte a cada mês, com quantia instípulada pela
(A.A.M.M.).

PIRE" .  • £ __E_ m r jJ X r lS __DA - h A .M , 1 ;h )

Art, 6a - Froq^-ntar a sede da associação, votar e ser vo 
tado para cargo olotivce da associação, partici­
par de todas 0.0 atividades, apresentar proposta’ 
n diretoria, requeres convocações gcrcris da asse
nbleia extraordinária, obedecendo preceitos á 

{quo se dispõem o presente estatuto.

§ - únicos An reuniões ordinária do conselho fiocnl 1
serão convocada atraves de editar do convocação ’ 
publica en orgão de iiaprcnsa escrita ou local, 
com uma antecedência io no mínimo cinco dias ÀS3i_ 
nada polo. 29 vice-presidente da diretoria executi 
va contendo, dia, horário e pauta. K oxtraordiim- 
ries do conselho fiscal deverás ao-i convocada ccm 
nntoeedencia niniwa do 48 ha,t através de notifi­
cação escrita a todos os seus cehbroa,pondendo * 
ser convocada por lô vice-presidente eu por 5 0 $ 
+.3 de seus nonbros,doliberado por maioria slmple 
cabendo ao vice-presidente c voto do minerva em 
cs.so do empate.

Art. Sr Compete a o  c o n s e lh o  f i s c a l : f i s c a l i z a i '  a  c o n t a b i­

l id a d e  da a s s o c i a ç ã o  y a p l i c a ç ã o  d os p la n o s  f i n a n  

c e ir o s  a p ro v a d o  c e  a s o o m b ls iu  g e r a l .  A b a l i z a r  em 

p r im e ir a  i n s t â n c i a  a  p r e s t a ç õ e s  de c o n ta s  da d ir e  

to ri:-. x o c u t l v a  e n v ia n d o  p a r e c e r  a  a s s e m b lé ia  

'v r . " d i n a .r ia .

0 m .a i . t o  cía d i r e t o r i a  do ccn c-elfco  f i s c a l  s e r á  cie 

d o is  a n o s .  Perdem  ao  c a r g o  de membro do c o n c e lh o  

f i s c a l  to d o  a q u e le  que sem j u s t i f i c a t i v a  e s c r i t a '  

f a l t e  a  d uas r e u n i õ e s  o r d i n á r i a s  co n o ccu tiv a .:-  e i> 

no caao  d o v a c a n c i u  do c o n s e lh o  f i s c a l  a s s u m ir á  ' 

im ed iáta ir.sr  te  o s u p l.r r - o  na ord em  do v in d a .

A ••'.•iretori.a c x c  cr. t i  v e  c  o o rg~ -i d e l i b e r a t i v o  em 1

hv ifnsh*»•..••• ~ '■ r> r . : : iiü ± C :O A O ÜO!3 Àjjii.gCS
e m orador.ee do j/ltuigu:. r.ftc- < *"■ tu  Id a

h ic ra rq u ic á m o T ite  p o r ; P r e s i d e n t e ,  .Y i c c - ? r e s id e n t e  

19 S e c r e t a r i o r 2 ® L e c r c T e r io ',  1 * T e s o u r e ir o ,  2 £ : 

T e s o u r e ir o  o ir.ajs- t r ê s  u v ç . l e a c s s ,

a d ir o to r J a  eorú  e s c o lh id o  p ar : - f r a o ip  u a i v ersa .1. ’ 

u s e c r e to  ce  e l e iç ã o  d ir e v a ,  ; r.oruau ecmplt-raer-

v n ic o :  0 r.ia:;dnt:> < ilr « ty r la  v do d o is  anoa •’ 

perm itindo-- ac u i v a l e i ç a o  p ara  a  o tu  do uu sova r  x -

t-cCO.

A r t .  12 - d i r e t o r i a  s?c ro » u z .rã  or-binea t.'.--.mto a  cedr. u ltim o  

r.abadc dc cr.da r.~s e tsxtrao rd ir.r.via m en te  sesupro que 

se  f i z e r  n e c e s sá r .;;-,

A r t .  1 3  • As rcu n iÕ o s oJ-cü.narian áv  viirc "i -h n :luv.' á s c r  coava 

caõa p o lo  p;-o:-àclc:;to, . a tr a v é s , d., c a c r i t a  s codo • 00

laoubroG da (a ./. ) t o e  a n t e c o ~ n c i a  cc 5 Õ.ino 1

contendo Jüa, IJorario c l o c a l  da r e u n iã o .

A r t .  -14 -  ba  veuníão c j.tra o : d ia a r i a  â.rvc-rl..- f.s.r convocadas py 

jo pri.tviuunvü '  u por $ v , ' 1- dc.- av-i..bros da d iro  fco- •CO.VfÊHOS PlaOAl.
C conn.lho fiscal ó o orgão a&aini.n Ir ative- x«spo 
c cá ve 1 pola fiBcali/.ação doe aspecto liga^«»o a o ’ 
exorcic.io e aplicação da aosociação bem como da 
movimentação da diretoria da associação.

r i a ,  cr.troj-yu.c cem &nte eec.v: 
-c

- o r . de vC,:8,

Ce.no r s s  d eh tu  o sv r .tu to , a cUrc- c r i: :  excr.c0rá  sem

r«ae‘a to  a t é  9  ce ja n e i . o ê-j 60, I'a vendo e le iç ã o  0.0

u ia  prodotcrt.Jnado ãs úü.i» L-t.o:: u s a n d o  aooím uo

o h h ç õ o c  p a ra  lc.de aro

Art. '/a - 0 conselho Yiocal, í cc nstil-uido pole.12(?EU.m« 
EO) Yicc-Vii coinente, 2f (TEdOüREXEO) e mais o 
mer-.j núvorc- de ouplc.itea eleitos junvnmente com 
a dirctoila executiva.

Ar:. 8fi- - 0- conselho Vincai, rcuni-Mt» ordinariamente acada 
5 mcoeo e extroordiira.r.iamonto sempre quo so fi­
zer nocossário.

Ae i eu n iao s ox trao rd in e  

cr.: 0 labo.-, «i í  r e l a t o  r i  os 

ò . *ontas> c p re v ic o c a  c i 

selho fiEcr-le 
} :  ,.e. a r á  c jü í i t v h j t c i  < j*’ u3: 

tutl, ■»*<?«isento

àe.--:'' r-:r  e s ta b e le c id a s  

• utx  </-:..d'.-:3 cie T.v-jutaçõer, 

aivj-.ti.rtr, ronotendo ao cor

;k; c :o -- u.vgzucir o  CSty.b 
;<u -.'ção cr. p r a t ic a  ’

••• •• - ( '. .A .! . '.! .; .) .



ASSOCIAÇÃO DE AMIGOS E MORADORES ,'00 MANGU I M O/MYIíCK-PB.

A Associação de Amigos e Moradores do Manguinho - Bayeus: 
~ Pb. fundada em 09 de janeiro de i?36, manguinho na cidade 9 
de BayeiiXo Entidade representativa, sob forma de sociedade c 
vil de direatos privados, som fins lucrativos, com finalidade 
de prestar íerviços a comunidade, sem distinção de credo reli 
gioso, filosófico ou de ss::o, ou político, ou de raça, passa- 
se a reger-se pelo presente estatuto» Tem sede provisória no 
Manguinho na cidade de Bayeux-Pb» É formado pelos Amigos e Mo 
radores do Manguinho. A diretoria ó composta de Presidente; 8 
Vice-Presidonte;12 Secretário; 22 Secretário; 12 Tesoureiro 22 
Tesoureiro. 0 Conselho fiscal se compoem de 3 membros efetives 
e 3 membros suplentes. Ambos tem mar dato de 2(dois) anos, con 
forme o estatuto haverá eleições em 09 de janeiro de 1988, por 
ianto eleições nos anos par.

Baveui::, 09 de janeiro de 1986.

ANTONIO MA1C2LIEC P M M A
Air,



ESTATUTO■HA ASSOCIAÇXO DE AMIGOS E MORADORES DQ MANGU

DA__DEtTCMINAÇXO, NATUREZA, SELE E__FINS / ?

Art. 1Q Associação de Amigos e moradores do manguinn^h^ 
(A.A.M.M.) fundada em 09 de janeiro de 1985, no 
Bairro do manguinho cidade de Bayeux, Entidade' 
representativa dos Amigos e moradores de direi­
to privado, civil, sem fins lucrativos politi - 
cos ou religiosos, passa-se a reger-se pelo pre_ 
sente estatuto.

Art, 22 - Associação tem como finalidade, promover e esti
:an lar o movimento comunitário; reivindicando 1

aos orgãos públicos beneficio p/ toda comunida-!
de e ao mesmo tempo repreoenta-la a todas os or 
gãos. Promover a paz e a solidariedade cultural 
e humana na comunidade.

£
TITULO DE ASSOCIADOS

Art. 32 - .. 'A.A.M.M.) será composta de socios fundadores 
sócios benemerito, socio contribuintes.

12 § São sócios fundadores todos aqueles que partici 
param da formação da associação.

22 § São sócios benemerito’todos aqueles que tenha 1 
serviços postados ao movimento comunitário <; do 
manguinho.

32 § São sócios contribuintes todos aqueles que se 
escreveram como tal da associação.



Art. 4§ - A realização de todos adjetivos se fara mediante
\
a aprovação de qualquer um dos orgãos da associ­
ação.

t

|

Art.

Art,

50 _ Para pertencer ao quadro de associado a amigo e 
morador deverá preencher ficha associativa para 
exercer completamente seus direitos e deveres de 
um associado, e comprometendo-se com todas as 1 
normas e regimes e ainda contribuir financeirame_ 
nte a cada mês, com quantia instipulada pola
(A.A.M.M.).

DIREITOS E DEVERES DA (A.A.H.M.)

6q _ Frequentar a sede da associação, votar e se:
tado para cargo eletivos da associação, partici­
par de todas as atividades, apresentar proposta' 
a diretoria, requeres convocações gerais da asse 
mbleia extraordinária, obedecendo preceitos á 
qv.e se dispõem o presente estatuto.

C0DSFDK05 FISCAL

O conselho fiscal é o orgão administrativo respo 
nsável pela fiscalização dos aspecto ligados ao' 
exercicio e aplicação da associação bem como da 
movimentação da diretoria da associação.

Art. 7B - O conselho Fiscal, é constituído pslo^is(PRIMEIm 
RO) Vice-presidente, 22(TESOUREIRO) e mais o 
mesmo número de suplentes eleitos juntamente com 
a diretoria executiva.



Art. 8q _ 0> jonselho Fiscal, reuni-sa ordinariamenti 
5 meses e extraordinariamente sempre que i

zer necessário.

§ - unico: As reuniões ordinaria do conselho fisc?í5kiA
serão convocada através de editar de convocação ' 
publica em orgão de imprensa escrita ou local, ' 
com uma antecedência de no minimo cinco dias Assi 
nada pelo. 12 vice-presidente da diretoria executi 
va contendo, dia, horário e pauta. E extraordiná­
rias dó conselho fiscal deverás ser. convocada com 
antecedencia minima de 48 hs., através de notifi­
cação escrita a todos os seus menbros,ponuendo ' 
ser convocada por 12 vice-presidente ou por 
+ 1 de seus membros,deliberado por maioria simple 
cabendo ao vice-presidente o voto de minerva em 
caso de empate.

Art. 92 - Compete ao conselho fiscal; fiscalizar a contabi­
lidade da associação q aplicação dos planos finan 
ceiros aprovado em assembléia geral. Analizar em 
primeira instância a prestações áe contas da dire 
toria executiva enviando parecer a assembléia ĝ _ 
rax ordinaria.
0 mandato da diretoria do conselho fiscaí será de 
dois anos. Perdem ao cargo de membro do conselho' 
fiscal todo aquele que sem justificativa escrita' 
falte a duas reuniões ordinárias consecutivas e » 
no caso da vacancia do conselho fiscal assumirá ' 
imediatamente o suplente na ordem devinda.

Art» 10 - A diretoria executiva é o orgão deliberativo em '
12 instância e executiva da associação dos Amigos 
e moradoras do Manguinho o fica assim con3tituida 
hierarquicamente por, Presidente, Vice-Presidente 
12 Secretario, 22 Secretario, 12 Tesoureiro, 22 
Tesoureiro e mais três suplentes»

I



Art.

Art.

Art.

Art.

11 - A diretoria será escolhida por oufrasi 
e'secreto em eleição direca,çuja norma 
tares deverão ser aprovaõc em assemble

§ - unico: 0 mandato da diretoria será de
permitindo-se a reeleição para metade de s 
bros.

.12 - A diretoria, se reunirá ordinariamente a cada ultimo 
sabado de cada mês e extraordinariamente sempre que 
se fizer necessário.

13 - Ac reuniões ordinárias da diretoria devrá ser convo
cada pelo presidente, através da escrita a todo os 
membros da (A*A.M*M.) com antecedência de 5 dias 1 
contendo Bia, Horário e local da i'eunião.

14 - As reunião extraordinária deverão ser convocadas pe_
lo presidente ou por 50$ i 1 dos membros da diroto-
riu, wiLregue com anueceaêrioia de 48hs.

-v
■ ?

0B5« oomo reza este estatuto» a diretoria exercerá sem 1 
mandato até 9 de janeiro de 88, havendo eleição em 
dia predeterminado de do„LS anos ficando assim as 
eleições para todo ano par»

As reuniaos extraordinárias devem ser estabelecidas 
em: elaborar relatórios de atividades de prestações 
de contas e previsões orçamentares remetendo ao con 
selho fiscal.

E perlará o mandato membros que transgredir o estai 
tuto, regimento ou norma da associação em pratica 1 

aos objetivos e interesses da (A.A.M.M.).

— 4



DIRETORIA ELEITA *10 DIA 24-01:88 A 2 ! -01-90 COMPOSTA PT
j.

PRESIDENTE:
f T I T r n p ^  A

_ < . . . ; - -  - J  *

VI CE-P ?.ES I P"'T TE: % J juoL oc^ ^ íL ^ p̂  , *-

>?-.O Q ’- 5Ü-S-_
•n-rp j p ~  '1'?rr,jr a, ajt-otT)A

:-A «IA íjnjúUL.
J A'TUA PIO 

MARIA DAS inrSS RIBEIRO
2 -L í .J j u J l-Qv .12 TESOUREIRO

ORACIIIDA DE ALMEIDA OLIVEIRA
22 TESOUREIRO: jk>Al, ■ J-/\/vwOl: Al &-0 rvru / ^

JOSS ROBERTO TBIOT DE ALMEIDA

COttBMTTQ CISCAI:

ifjnnBTOijip } jm ^ .J s 2 ^ Iííid a .. A % ^ ^ - d & - 4 h te d £ í.
2 * MA PIA DA P RITHft ACUIMO
25 tarato: J>0j,>ua. d á /rjuqa, ale. 'úl/^ijr^/jpnyrud ç _______

LUZIA NOGUEIRA DE ALOUQ&EROuf'
3» -^T^o \ / r $ M LtJ, 'c y í / í t L l A  f r e i? ® / ’. £ / i / r , , r _______________

LUCIHEIDE BATISTA DA SILVA

SUPLENTE":



EXM8 SF.Ií
TABELIÃO DO CARTÓRIO DE REGISTROS PÚBLICOS 
TOSCANO DE BRITO DO MUNICÍPIO DE JOÃO PESSOA - PB

A ASSOCIAÇÃO DE AMIGOS E LORADORES DO MANGUTNHO 
fundada em 09 de ^nneiro de 1985» no Bairro do Banquinho cida 
de de Bayeux - PB. Respeitosamente, vem a presença de V, Sa., 
requerer o Registro Civil, com base no Art. 18 do Ccdigo Ci~ 
vio e nos Arts. 114 e seguintes Ta Lei NQ 6.015. Conforme do- 
cumentos em anexo.

NESTE TERMO 

PEDE DEFERIMENTO

21 de Abril do 1980

ASTERIO SALTOS
REQUERENTE



PROJETO SS LEI U2 42/88.
EMBUTA - Reconhece de Utilidade Publica a Asso­

ciação de Amigos e Moradores do Mangui 
nho.

AUTOR = DO DEPUTADO ROBERTO PAULI1TO. P A R E C E R *

Com a apresentação do Projeto de Lei n2 42/88, prete. 
nde o ilustre Deputado reconhecer de Utilidade Publica a Associação 
de Amigos E moradores do Manguinho.

Eez o Autor juntada de Xerox dos seguintes documento

1 - C.G.C. com insc. de n2 08.607.608/0001-90, com /
data de 04 de Março de 1988, A R E -  Santa Rita

2 - Certidão de registro do Estatuto soh n2 51448 /
do livro A 20 com data de 03 de maio de 1988 no 
Cartório Toscano de Brito.

3 - Diário Oficial de Domingo, 24 de Ahril de 1988.

Comprovando assim sua personalidade Jurídica e sa - 
tisfazendo as exigências em termos legais, opinamos pela sua apro­
vação.

S. L; E.
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ESTADO DA PARAÍBA 
A S S E M B L É I A  L E G I S L A T I V A  

CASA DE EPITÁCIO PESSOA

Keg/stíddo no Livro de Plenário
* s HjL __ Sob
EM--^ — / 0 ^  /

João Pessoa ■ Pb

Publicado no Diário do podor
Legis:ã;:vu oo Dia_ /  /
«e »9

tM.áil.vJK__ ,

'« “H hí íIéuo

À Coordenadoria dis Cj .a  üoss 
Técnicas.
e m . , ,  z- ? / O s  t ie

A Comissão da Coasffluiçào, Lag s- 
lação a Justça.

/  J ? .£ ...y  19 ^

» «  o t c . .  b T A H i O

Funcionário da Coordenador a da
A e.< u -q .lai.va.



ESTADO DA PARAÍBA

A S S E M B L É I A  L E G I S L A T I V A

PROJETO DE LEI N9 42/68

RECONHECE DE UTILIDADE PÚBLICA A AS 
SOCIAÇÃO DE AMIGOS E MORADORES DODO 
MANGUINHO.

Art. 19 - Fica reconhecida de Utilidade publi­
ca a ASSOCIAÇÃO DE AMIGOS E MORADORES DO MANGUINHO, localizada na Rua 
Manguinho BR 111 n9 212, na Cidade de Bayeux-Pb.
■ f v

Art. 29 - Esta Lei entrara em vigor na data de 
sua publicação revogadas as disposições em contrario.

Paço da Assemblièsa Legislativa do Estado da Pa 
raíba, em João Pessoa 16 de Junho de 1938.

29 s:



ESTADO DA PARAÍBA

A S S E M B L É I A  L E G I S L A T I V A

gp/Oflcio n9 172/88 Em IS de junho de 1988.
nra.

Senhor Governador:

Tenho a honra de encaminhar a Vossa Excelência para 
fins Constitucionais o Projeto de Lei n9 42/88, aprovado pro esta as­
sembléia Legislativa, em sessão realiaada no dia 16 de junho do cor­
rente, o qual "Reconhece de Utilidade Pública a Associação de amigos'
e Moradores do ílanguinho".

Na oportunidade apresento a Vossa Excelência os poo 
testos de elevada estima e consideração.

Exmo. Sr.
Dr. TARCISfflO DE MIRANBB BURITY 
DD. GOVERNADOR DO ESTADO 
PALÁCIO DA REDENÇÃO 
N E S T A /


